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U m dos problemas que tanto 
trabalha as locubrações do pre 
sente e que tanto inflamma as 
aspirações do porvir é, incontes-
tavelmente, o problema educati
vo. E, de facto, é este u m dos 
problemas de transcendente ai 
cance, porque só a edueaçãõ sob 
influencia da moral evangélica é 
que poderá operar uma salutar 
transformação, actuando sobre to
das as classes sociaes para o com
plemento da regeneração futura. 
Assim, pois, u m dos nossas mais 
sagrados deveres, é convergirmos 
sem perda de tempo todos os nos* 
sos esforços, todo o amor da 
nossa creação, a bem de tão m e 
ritoria, quão patriótica causa. 

O grande Pestalozzí dizia — 
«O amor é único e eterno funda
mento da educação. — E, effecti 
vãmente, precizamos nos retem
perar nesse amor intimo, indizivel, 
que, na bella phrase d'um eru
dito escriptor, tem na natureza o 
-synibolo, que assentou nos hum-
braes do túmulo a esperança, 
para receber o suspiro extremo do 
que morre na terra, para trocar 
nas cândidas de pureza, o iucto 
de desesperação, para ferir com 
a vaio a rocha e brotar na aridez 
de amargura a fonte de consolação 
suprema. 

Ninguém tem tão grande ne
cessidade de revestir-se desse 
amor tortificante que nos incita a 
sacrificarmos os com serena re 
sig;.ação, do que aquellos que no 
vasto pego da ignorância vão 
colher a primeira pérola do saber, 
arrastando com innumeròs des-
dena e ingratidoes. Tanto maior 
deve ser ainda a nossa dedicação 
e perseverança em prol desses pe
queninos seres tão sympathicos 
pela sua innocencia, quando ve
mos por toda a parte os pernicio 
sos fruetos da falta de educação 

E nunca se deve confundira 
educação com a instrucção; a pri
meira forma homens, na exten
são da palavra, isto é, na adhosão 
de totlas as virtudes, e na aversão 

lio ülav 
Noite cerrada e pelo mar em fora 
As ondas se desfazem suspirosas, 
H a como que u m silencio nessa hora 
E a magia de estrellas luminosas. 

Serenamente um batei se vae agora 
G o m marujos e moças descuidosas, 
E o cantar delles todos rememora 
D o coração as crenças amorosas. 

Vae vogando e ao longe se perdendo... 
Smorzeiam os cantos, vão morrendo 
N u m a expansão dolente de saudade... 

O mar desperta e agoi a encapellado 
Qual Leviathan truculento, indignado 
Põe-se a bramir por toda a immcnsidacle... 

ARNALDO VELLOSO 

a segunda forma sábios. E ^ e l a 1 ! ^ ™ ^agir contra toda e qual-
falta de educação bem orientada quer espécie de auetoridade. 

que a maior parte dos homens j Hoje até o simples proletário, 
avilta-se por seu bello prazer, que não possue senão o seu min-
ignorantes da dignidade que lhes i guado salário, é tão ávido de go 
destinou o Creador, sem terem o aos como se fora u m opulento 
mais leve conhecimento da su-i capitalista; porque ao immenso 
blimidade dessa deliciosa theolo- desenvolvimento material da ei 
gia de amor fundada por Jesus, vilização corresponde o mais des-
Effectivãmente o Deus de Jesus, 
como bem diz u m escriptor, que 
temos presente, não é esse fatal 
superior, que nos mata quando 
lhe apraz, que nos condemna 
quando lhe apraz, que nos sal
va quando lhe apraz. O Deus de 
Jesus é nosso Pae. 

Ouvimol o quando escutamos 
um ligeiro sopro que grita em 
nós Pae. 

O Deus de Jesus não é o des-
oata parcial que escolheu Israel 
porá seu povo, e que o protege 
para com todos e contra todos. E' 
o Deus da humanidade. 

E por isso fundou Jesus a con
solação suprema, o recurso do 
Pae que todos têê n no céo, e o 
verdadeiro reino de Deus que 
todos teem no coração. 

Os homens, oorém, na impossi
bilidade de estabelecerem a dis-
tineção entre a verdadeira reli
gião c as praticas do culto ex 
externo,acab iram repellindo umas 
e outras. E por isso cada vez 
mais se acentua o desenvolvimen
to espantoso de insanias c ambi-

enfreado luxo e a mais lastimável 
depressão de caracteres. 

Dir-se-hia que os esforços da 
moderna sociedade tendem, ex 
clusivamente, á existência presen
te, e por isso procuram, por todos 
os meios, aturdir-se para não 
pensar, chamando em seu auxilio 
as preoecupações dos negócios, 
os prazeres c o orgulho e nessa 
cegueira voluntária se refugiam. 

«Os homens, diz Pascal, não 
podendo vencei a morte, a misé
ria e a ignorância, julgam mais 
prudente não pensar em tal para 
se tornarem felizes.» 

E o que vemos? A educação 
da mocidade quasi toda mecha-
nizada. Não se lhe dá razão das 
cousas: fala se apenas de factos. 
Não ha tempo para pensar; ofu 
turo foge rapidamente; é preciso 
apanhai o depressa e.assiin entra
dos no mundo, esses jovens de 
memória mais ou menos sobre
carregada e julgamento total
mente falsoado, eil-os confundi
dos na turba-multa e identifica
dos com a moda. Como toda a 
gente, vestem se, saúdam e cum-

de todos os VÍCIOS, ao passo que ções e a tendência, bem frizante, prem o que entendem por seus 

! deveres sociaes, por mera imita
ção. Tal d a mocidade estiolada, 
decrépita na flor dos annos, que 
ahi vemos crescer todos os dias. 
Não perguntem a esses rotineiros 
que afinal é quasi toda a gente, 
porque admittem este ou aquelle 
principio, porque seguem esta on 
aquella condueta, nem qual é a 
origem dos nossos deveres, ou 
qual é o fim da nossa existência; 
elles olhar-nos-hiam com supremo 
desdém taxando-nos de metaphy-
sicos idiotas, ou aconselhar-nos-
hiam, entre chufas chocarreiras, 
que deixássemos essas velharias 
inúteis aos ministros do culto e 
philosophos scismaticos. 

Tale a educação rotineira dos 
nOssOs dias que tem contribuído 
em grande parte para tornar 
tantOs bellos espíritos esqueci
dos da lei Divina, como se fossem 
barbaras tribus de indígenas nô
mades. 

A N N A L I A F R A N C O 

MAKTKIGA no TIMEMTA, fresca, de 

puro leite, a 4%0ô0 o kilo. 
Vende se também qualquer quan
tidade no varejo, nvarmazem 
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Insirueções Sanitárias 

Para evitar a p>ropagacão da 

febre amarella 

Não obstante terem sido disi 
buidos .em profusão nesta cidad̂  
fasciculõs, as instrucçoes sanil 
abaixo, julgamos de bom aviso 
blical-as nesta folhu, chamam 
cilas a attençrto dos nossos leit-

«Nso podendo o Estado r 
commissòes sanitárias em to 
localidades onde possam manif 
se casos isolados desta moléstia* 
vem relembrar as providencias 
sobre o assumpto se destacam, 
serem de opportuna oxecuçito, pV 
evitar o seu desenvolvimeuto epid; 
mico e dependerem principalmer 
das municipalidades e do povo. *^Q\ 
A febre amarella se propaga pelos, 

mosquitos á maneira do que acontece! 
com o paludismo e a filoríose - ser* 
vindo estes insectos de hospedadore* 
intermediários para o micro-organisrf 
mo causador desta moléstia. 
O pernilongo rajado encontrado 

nas casas- o cidex tozniatus ou /<-
ciatus ou stegomia fasciata, que têi* 
o habito de picar durante o dia e< 
principalmente de madrugada e a< 
anoitecer, é o único agente demonstra* 
do da propagação da febre amarella, 
de aecôrdo com as experiências fei- p 
taa pel s médicos norte-americanos 
e D. Guiteras, na ilha de Cuba, repe 
tidas pela primeira vez pela Directo-
ria do Serviço Sanitário no Hospítrl 
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de Isolamento desta Capital (!) o 
comprovadas pela comraissao de clí
nicos (2) convidados para acompa
nhar a moléstia manifestada nas 
pessoas que se deixaram picar por 
mosquitos que haviam sugado sangue 
de doentes de lebre amarella em S. 
Simao. Ultimamente, dois distinctos 
membros do Instituto Pasteur de 
Pariz, repetiram, em Petropolis, as 
experiências sobre a transmissão 
desta moléstia pelo stegomtafasciata 
e checaram a resultados inteiramente 
comprobatorios dos estudos anterio

res. (3) 

A observação das ultimas epide 
mias no nosso Estado demonstrou 
claramente a exacta relação da quan
tidade de pernilongos rajados e do 
maior ou menor desenvolvimento 
epidêmico. 

O stegomia fasciata escolhe, para 
depositar os cvos, a água estagnada 
dentro das casas ou nos quíntaes e 
jardins e, por isso, os barris, as tinas, 
as depressões de terreno pouco per
meável, etc, contendo água, repre
sentam um perigo emminente para a 
saúde publica nasepoehas epidêmicas 
por se constituírem viveiros de per 
nilongos. 

Este mosquito desenvolve-se tam
bém ás vezes na água encontrada nas 
fossas fixas e permeáveis servindo 
de latrina. 

Merece também especial attençfío 
a água nílo renovada contida nos sy-
phões dos ralos e dos exgottos. 

N o particular, convém chamar a 
attenção para o íacto, aliás muito 
commum, das casas fechadas e aban
donadas durante as epidemias, e em 
cujos quíntaes sfto deixados barris, 
tinas, bacias e outros vasos. 

E m taes reeoptaculoa as larvas dos 
mosquitos encontram na água da 
chuva u m excedente meio para o seu 
iesenvolviruento. 
Convém, pois, que as auetoridades 

procedam de modo a retirar dos 
quíntaes em questão tudo que possa 

Pservir para recebei c conservar a 
;ua da chuva, por menor que seja a 
Ta quantidade, e que determinem 

irtunamente a estanqueidade das 
e preparo dos quíntaes no sen-
le dar-lhes franco escoamento, 
.do, assim, a água estagnada. 
facilitar a inspecção e remo-
reeeptaculos de águas plu-

principalmente dos pedaços de 
is e pequenas latas, os quin
zena estar roçados e perteíta-
limpos, de modo que o matto 

iirva de esconderijo para taes 
:ctos. 

[Todos os receptaculos de águas, 
k>ís de removidos, serilo bem en
trados, com o fim de impedir-se 

TOS de larvas de stegomia fas-
ita nas proximidades das povoa-

[Ões—evitando-se, assim, que o ven-
conduza os pernilongos rajados 

|ara as habitações. 
"Representa também uma exeellente 
idiçao para a extineção dos mos-

uitos a construcção de tanques 
iropriadjs para a lavagem de roupa, 
'-|Ue, dest'arte, evitam-se o uso de 

ifferentes vazos citados, a humidade 
p terreno e a estagnação de água 
t depressão dõ mesmo. 
A preoecupação principal das au

toridades sanitárias e de cada cida-

(1) Por ter sido Havana ura foco endêmico 
,da inolesia, as experiências ali feitas não 
[rara consideradas concludentes por Muitos 
?dicos--o que jnstifíca o procedimento da 
!rsctoria do Serviço Sanitário. 
(a) Drs. Luiz Pereira Bnrreto, A. G. Silva 

Rodrigues e Adriano J. de Barros. 

dão, na emergência da propagação da 
febre amarella, deve ser, pois, a de 

( evitar por todos os meios a água es
tagnada no interior das habitações e 
seus arredores, como na zona lirai-
trophe das povoações. 

Para facilitar estes serviços basta 
que as visitas ao mesmo local sejam 
feitas apenas de 8 em 8 dias, por
quanto a evolução completa de uma 
geração de mosquitos, não se fazendo 
neste intervallô, consegue-se com 
aquellas inspecçoes periódicas impe
dir a reproducção destes insectos. 

Estas providencias, sendo applica-
das para a extineção do «stegomya 
fasciata», indicado como o transmis 
sor da íebre amarella, aproveitam 
ainda em relação a alguma outra es
pécie de mosquito que, porventura, 
transmitta também a moléstia em 
questão. 

Convém notar que, muitas vezes, 
a água estagnada, onde se criam os 
mosquitos, passa desapercebida, e é 
assim que pequenos e delicados vasos 
de flores, no interior das habitações, 
moringues, etc, podem servir de vi
veiros destes insectos, desde que a 
água não seja mudada conveniente-
mento. 

(Continua) 

Tí-CIÂEÍO 
Cla.«.X©t 31. Zjulz 

Comraunicutn-nosossrs. Alber
to & Marins que acabam deabrir 
á rua do Coramercio, 10 J, ura 
ciialet para a venda de bilhetes 
de loteria, ao qual deram o no
me de «S. Lu z». 

Além da c omratinicação que 
foi enviada, aqueiles estima 
dos cidadãos reraetteram-nos 
dois quadragesimos da loteria 
no Natal, de 500:000$ e um 
oitavo da loteria de S. Paulo, 
de 40:0003, a extrahir-se em 15 
de Dezembro próximo. 
Os srs. \iberto & Marins ga 

rantem vender o grande prê
mio da do Natal e por iáso con 
vidam o povo a ir habilitar se 
ao seu chalet. 

Gratos pela remessa. 

[3) Drs. Marchoux e Simond, 

Para uma publicação que o 
sr. Augusto Ferraz de Sampaio 
faz em outro lugar desta folha, 
pedimos a attençào das pes 
soas a quem a mesma publi 
cação possa interessar. 

v c a n t o t g a d o ."fitnonta 

Os srs. Só & Comp., estima
dos negociantes nesta praça, 
tiveram a gentileza de enviar-
nos uma lata com superior 
manteiga fabricada no estabe
lecimento agrícola do sr. co
ronel Antônio de Almeida Sam 
paio. 
O produeto ó magnífico e o 

seu preço baratissirno, pois o 
kilo custa apenas 4^000. 

Agradecendo a remessa, re 
commendamos ao publico a 
manteiga do Pimenta, muito 
superior as suas similares e 
que são vendidas por preços 
exorbitantes. 

D o m i s s a o 

1'eliu exoneraçlo do lugar 
de official de justiça desta co
marca, car^ro que exerceu por 
e>paço de 10 annos, o sr. Au
gusto Avelino da Silva. 

Ao exonerar se, o sr. Augus
to teve a delicadeza de vir ao 
nosso escriptorio trazer as suas 
despedidas e ao mesmo tempo 
agradecer ao Republica a be
nevolência com que sempre o 
tratou. 

Bapti»acloa 

O &r. Jorge Curí, negoeante 
nesta praça, baptísou domingo 
passado duas Slliiuhas que re
ceberam os nomes de Mar>a 
Margarida e Athier. 

Vai celebrante o Rv,1»0 Padre 
Nicolau Degle. 

Com regulai* concurrencia 
realizou-se domingo passado, 
o 3.° match entre os sócios do 
k'Itú Foot Bali Club". 

A' 5 horas da tarde entraram 
para o campo 03 dois tcans 
(verdes e vermelhos) que iam 
disputar a victoria. 

O jogo no primeiro tempo 
esteve pouco animado, não 
tendo sido mercado goala\g\i\n. 
No segundo tempo os verme^ 
llios, que passaram a jogar no 
lado mais favorável, atacaram 
com mais vigor, não conse -
guindo entretanto marcar ponto 
algum, devido á defeza vigo 
rosa empregada pelos verdes. 

I)epo's de alguma lucta en
tre os combatentes, findou o 
tempo, sem que fosso marcado 
ura so goal. 
Serviu de referee no primeiro 

tempo, o sr. Oswaldo fteribello 
e no segundo o sr. Christiano 
Chagas. 

Permfttam-nos uma pequena 
observação : 

Ambos os teans resentein-se 
de falta de disciplina, por, to
gara sem calma e deixara até 
de atfceuder os signaes dados 
pelo referee. 

B' preciso qae os rapazes 
do novel club observem muito 
as regras do jogo, para que 
eute seja mais interessante e 
desperte mais enthusiasrao no 
publico que cada dia lüostra-̂ se 
mais indifferente. 

Foi nomeado eucrivüo de paz 
desta cidade u sr. Br«z Ortiz 
de Camargo. 

Deixou de ser cobrador desta 
folha o sr. Uornelío Pinho Lei
tão. 

Agradeceraos-lhes os serviços 
que por alguns annos nos 
prestou naquelle cargo. 

Olxilo S p o r t i v o ItvL**xxQ 

Chamamos a attenção dos 
srs. sócios do Club Sportivo 
Ituano para o annuncio que o 
director desta associação faz 
em outro lugar da nossa fo
lha. 

IV/nisoitneuto 

Oo lares ÇÍQS nossos presados 
amigos srs. José Teixeira da 
Rocha e Abrahão Borsarí estão 
repletos de justas alegrias c-ui 
o nascimento de dois menin* s. 

Parabéns. 

Visitou-nos o sr. Arthnr 
Carrara, emprezarío da com
panhia dramática qne actual-
mente se acha em 8. Roque e 
que ainda não veio a Itú de* 
vido a estar em concertos o 
theatro S. Domingos. 

Devendo as obras estarem 
concluídas em 30 de Dezembro 
próximo, nessa oceasião a com
panhia Garrafa fará aqui a sua 
estréa cora o drama em 4 ac-
tos—Deus e a Natureza. 

Disse nos o sr. Garrara que 
a sua companhia está reforça* 
da corn artistas novos e que 
os drama&Sjj^e serão aqui re
presentados devem agrad a r 
muito, por isso que são os m e 
lliores do repertório da era 
preza. 

— A companhia contracton 
a representação da revista de 
costumes Iocaes— Maraçunço. 

A n t i i v e r s a r í c & 

Completou ante-houtem mais 
um anniversario a gentil senho-
nta Anna Rita Bauer dilecta 
filha do sr. Pelippe Bauer. 

— N o dia 22 festejou o seu 
anniversario natalicio a exma. 
sra. d. Anna Crellet, virtuosa 
esposa do sr. Alfredo Qrellet 
conceituado negociante á&jta 
praça. 

Installou-se nesta cidade uma 
sociedade dramática, com o titulo 
que epigrapha esta noticia. 

A primeira reunião effectuou-se 
na residência do sr. Josin c Carneiro 
tendo comparecido trinta e tantas" 
pessoas. 

Aeelainado presidente da reunião 
o dr. Eugênio Fonseca, este convidou 
para secretario o sr. Darío Chagas 
depois do que, em ligeira allocução' 
declarou os fins da assembléa. 

O sr. Orozimbo Carneiro propoz e 
foi acceita a ídea do ser acclamada 
a primeira directoria da associação 
sendo eleitos os srs. Ricardo Pinto de 
Oliveira, dr. Eugênio Fonseca, dr. 
Graciano Geribello e Dario Cha
gas. 

Na mesma reunião foi lido u m 
projeeto de estatutos que depois de 
ligeiras emendas ioi approvado 

Na próxima reunião da directoria 
deve ser escolhido o drama que bre
ve aerá representado. 

file:///iberto
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BCÇjâLO-LiyiUB, GonfGJiaria da faz 
Club Sportivo Itaano 

De ordem do sr. presidente 
convido aos srs. associados a 
comparecerem domingo, 27 do 
corrente, ao meio dia, no Club 
Lavoura e Coramercio, para 
uma assemblca geral, onde de
vem ser tratados negócios im
portantes referentes ao mesmo 
Club Sportivo. 

Itü, 22 de Novembro de 1904-

O Dlrector, 
Luiz Bicudo 

AVISO 
O abaixo assignadu tendo si

do constituído procurador da 
Câmara municipal desta cidade 
para o fim de eífectuar a cobran
ça de todas as dividas activas 
da mesma, quer de impostos a-
trazados como de multas, avisa 
aos Srs. contribuintes em atrazo 
que do dia 30 de3te em diante 
iniciará as competentes acções 
executivas contra todos aquel-
les que estiverem em atrazo. 
Outrosim avisa-os de que a 

cobrança judicial é feita cora o 
accrescimo de 30 a/° na forma 
da lei. 

Ytu, 22 do Novenbro de 1904 
O Advogado, 

Augusto Ferraz Sanpaio. 

Carroceiro 

O carroceiro Augusts Avelino 
da Silva avisa aos amigos e ao 
publico em geral que todos os 
dias das 6 ás 4 terá o seu vehU 
culo a desposiçEo das pessoas 
que quejram ditinguil-o com a 
suas ordens. 

Com este suggestivo titulo 
aviso ao bondoso povo ytua* 
no que no próximo raez de De
zembro abrirei na casa u° 89 
da rua do Commercio uma 
bem sortida confeitaria, onde 
a população poderá, por modi 
cos preços e acceio irreprehen-
sivel, adquirir magníficos do
ces seccos, chrystalisados, bom 
bons e tudo o raais que for 
concernente a este ramo de 
negocio. 
A Confeitaria da Paz accei* 

tara também encommendas 
para baptisados, casamentos, 
etc, etc. 
Brevemente annunciarei o dia 

da inauguração e estou certo 
que o publico dí^pensar-me á 
o seu valioso auxilio. 

Ytú, 18 ale Novembro de 190'4 
Christiano Br uni 

M A M T E I G A D O PhMEKTA, fresca, de 
puro leite, a 4%O00 o kilo. 

Vende*%e também qualquer quan 
tidade no varejo, no armazém 

de Só & Comp—Commercio, 112 

Grupo Escolar 
Dr. Cesario Motta 

Faço publico que no dia 22 
do corrente ás 11 horas do 
dia, terão começo as provas 
oraes dos aluranos deste esta
belecimento e convido as pes 
soas da digna sociedade ytuana 
para assistil-as e apreciarem as 
provas cscriptas que serão 
apresentadas nessa occasiâo. 
No dia 30 haverá entrega 

dos boletins e certificados de 
habilitação aos aluranos que 
concluírem o curso preliminar. 

O Director 
André Rodrigves Alchmin 

Club Sportivo Ytuano 

Creança e Villa—Nova, de 
José Palagi grandes corridas 
entre estes dois valentes ani-
maes, hoje, domingo. 
Haverá, segundo consta, uma 

pareô de 4 animaes: Bilootra, 
Villa—Nova, Creança e Crean-
cinha. Creança pertence ao sr. 
Alberto de Oliveira Assis; Bi-
lontra ao sr. Carlos de Arruda 
e Creancinha, ao sr. JOÍXO Ro
drigues de Ávilla. 
A entrada será grátis. 

Parieira 
Achando-se nesta cidade a 
parteim diplomada m a d a m e Ca 
niatti Henrjqueía, vinda de S. 
Paulo e estando á espera do 
parto da senhora do sr. Ernesto 
Fausto, avisa ao publico que 
durante este tempo poderá ser 
procurada para os misteres da 
sua profissão. Para chamados, 
podem dirigir-se á residência 
do referido sr. Ernesto Fausto. 

Fazenda a venda 
No município de Cabreuva, 
distante duas léguas e meia de 
Itú, existe u m a á. venda, com 
vinte e oito a trinta mil pés de 
café e todo-; novos e cem al
queires de terras muito boas, 
boa casa de morada, carro, tu 
lha e 8 casas para colono e 
pasto. O preço não desagrada
rá ao comprador. Para tratar 
com o proprietário João Baptis 
ta Dias. 

Aos meus distiuctos amigos 
e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourâo. 

Os abaixo asiMgnaaos avisam, 
aos seus amigos e freguezes 
que m u d a r a m o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. % on
de esperam continuar a mere
cer a m e s m a confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão. 

1 

Qfiiclna do forrero 
Luiz Oazola, abaixo-asigna* 

do, participa as pessoas que o 
honrara com a sua preferência, 
e o publico ytuano e m geral, 
que m u d o u a sua officina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, b e m e m frente a es* 
te e^abelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontinuarão a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz (lazola. 

mim FRESCà DE M M S 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

Sãdariâ @ttlemã 

Vende-se u m optimo piano 
do conhecido auctor P. L. Neiv 
mann. Q u e m pretendel"0 di* 
rija se á casa do rednctor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

Vinho Acoriaao de supe 

rior qualidade a IÇõOOa garrafa 

encontra-se no POfíTO. 

I 
ia 

1 

r̂ osa Boulicoff 
Parteira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acccita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 16 
-SALTO— 

2 ;W.r*-.;--^.-

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tirara-se retratos de todo 
qualquer tamanho pelos syste-
raas raais modernos, assim co
m o também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

§Ssá 

s 
88$ 

gXS 

MENTIRA ? 
Parece, mas não é 

A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido 
n 1$300 o rçiio 

$8| O preço mais barato que JjíR 
(j£o pôde haver na praça é% 

Sa * &SZ& <£££& áítts' eZCte Q.7S!$ ttSC£> 

Ama de Leite 
OITerece*se u m a a m a de l̂ i' 

te, sadia e garantida, de naci-
onalidade italiana, com 20 au' 
nos de idade. 

Para ser procurada no bai
rro do Praheirinho com Rami. 
gio Del-Vecchio. 



REPUBLICA 

áfeáfeáfeáfc 

d Clllíll 
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§Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo Mz 

i 
Grande variedade era doces finos, biscoutos, fvj* 2 bonbons, amêndoas, balas, etc. 

*& Pructas, molhados e bebidas finas 
"A Kncarregam-se de remettei* encommendas >jg 
jk\ para o interior e executarem cora toda a per- v%|§ 
ggj feição serviços para casamentos, bailes 

á preços muito reduzidos. 

ESPEClflC 
^ DO 

f^J nos etc 
! 

anmversa* {Wj 

Si* 
§ Alberto Fonseca & Comp.'glk 
1 
je stíj M st/: 352 s$íí SÍT: SSÜ :S££ s*# 
fô 

m 
tyuvMW^m. 

Para a cura i adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda d» focuhladk 
crcaçào, Hypertrophia ths tesfieulos, r;"J?§2 

nervosa, Poíuçôes uocturnag, Abuso9^ 
piazeres sexuaes, Molcslias dis 

rins c da bexiga c Fra
queza "dos oiganis 

genitaes 
liste maravilhoso 

medicamento ha de cffec-
tuar curas m o m o depois de te-

rem fallido Iodos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmenl 

dos os casos. Em muiío destes cíisus, os llins, ijuegari 
affeelados, tornam a funecionar regularmente, as L 
MINAES, quer sejam envoluntarias ou [rcmiHurasj 

cem e as partes GENITAI-S iecuperam seu 

Garanie-se a cura abs^ 
Vendo-se e>le maravilhoso ESPECIFICO 

pharmacJas e drogarias do Brazji. 

PHOPRIETVRIOS CHIMICOS 

2i!bE. 3181, 5t 5—NEW-YORK—E. íí. da 
DE 

W 

Rua do CommerciOj 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Coramercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ; en 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar cora 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Soiizei 
N. B. — O proprietário d'este atelier é artista e não 

amador. 3—10 

ifflcina 4e iarmagens, marcinelro, tanoeiro 

e torneiro 

2- ítya da Motriz, -2 
Nesta bem montada offlcjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 
||gj^<^g»2»Especialidade em envernisação pór um processo. 
fffe\ ̂ ^ inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

Casa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrendasse uma] 

cazacora bons commodos para 
família e para negocio, e'muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-. 
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Vtú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

, '• 
O advogado 

JO&a HiRTIHS DE .HELLO JB1 
EsCRIPTORIO 

oron 1 

No armazém do Marcoliuo 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 200 
réis a garrafa. 

MAMTEir.A no PiMEMTA, fresca, de 
puro leite, a 4%0OO o Jdlo. 

Vende se lambem qualquer gttan 
tídadeno varejo, no armazém 

de Só â Contp—Commercio, 112 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyuste Hehlmann 
Gl legaram novos cartões 

postaes e m collecões c o m 
pletas. 

O J3 « ' A ^ É ! 
VENDIi-SE NA 

PADARBA ALLEMÃ 

YTW-Estado de São Paulo 

Tinturariá Ttuana 
0 abaixo a>signadn àvizam ao publico desta cidade que 
montou na rua do Commercio n° 161 uma tinfuraria pára 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras 
iiomcns, meninos, etc, ele. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinfuraria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao refipeitavti publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi oovap evi
denciando assim a supremaria deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Môníinyelii 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


